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 » Paloma oliveto

A cena é descrita como apocalíptica, um exemplo são os elefantes-marinhos mortos na Patagônia, na Argentina

max Jonas/WCS/Divulgação

Conservacionista da Universidade de 
East England, na Inglaterra. “As desco-
bertas da propagação da do H5N1 IAAP 
para locais subantárticos e o recente re-
lato do vírus num urso polar morto no 
Ártico destacam a distribuição genera-
lizada entre espécies de mamíferos em 
ecossistemas frágeis e já ameaçados 
pela crise do aquecimento global”, diz.

Chris Walzer, diretor executivo de 
Saúde da Sociedade de Conservação 

da Vida Selvagem, não duvida que uma 
nova pandemia, como a de covid, se 
torne realidade. “É imperativo que ado-
temos uma abordagem colaborativa de 
Saúde Única para identificar estirpes 
emergentes de gripe aviária em todo o 
mundo para apoiar o desenvolvimen-
to de vacinas que possam tratar rapida-
mente a infecção em pessoas para pre-
venir outra pandemia”, destaca.

No Brasil, os primeiros casos de gripe 

aviária em mamíferos foram registra-
dos no litoral sul, em outubro. Mais de 
500 mil focas e leões marinhos morre-
ram, até então, vítimas do vírus. Embo-
ra o micro-organismo circulante hoje 
não esteja adaptado à infecção em hu-
manos, pois os receptores do trato res-
piratório são impróprios para a ligação 
do H5N1, o Instituto Butantan, em São 
Paulo, desenvolve uma possível vacina 
contra a doença.

iCB-USP/Divulgação

Com a assustadora mortalidade de 
animais em todo o mundo devido à gri-
pe aviária, a Sociedade de Conservação 
da Vida Selvagem (WCS, sigla em inglês) 
apela aos governos internacionais para 
tratarem esta crise crescente com a ur-
gência que exige. À medida que continua-
mos a monitorizar a morte de inúmeras 
espécies e a acompanhar o movimen-
to da gripe aviária altamente patogêni-
ca (IAAP) nas populações de mamíferos, 
devemos reforçar o foco na integração da 
vigilância dos clados emergentes da gripe 
em aves e mamíferos selvagens para de-
senvolver bibliotecas de vacinas críticas.

O H5N1 representa agora uma amea-
ça existencial à biodiversidade mundial. 
Infectou mais de 150 espécies de aves sel-
vagens e domésticas em todo o mundo, 
bem como dezenas de espécies de ma-
míferos. O surto de gripe aviária é o pior 
ao nível mundial. A infecção é altamen-
te transmissível, espalhada via gotículas 
e fezes infectadas, e exacerbada pelos ca-
lendários de migração das aves, alterados 
pelas mudanças climáticas.

Globalmente, o H5N1 IAAP já infec-
tou muitos mamíferos — incluindo ra-
posas, pumas, gambás e ursos pretos, na 
América do Norte. Cerca de 700 focas do 
Cáspio ameaçadas de extinção morre-
ram de IAAP perto do Daguestão (Rússia) 
em 2023. Além disso, também foram do-
cumentados surtos em explorações de vi-
sons na Espanha e na Finlândia que ser-
vem como potenciais recipientes de mistu-
ra para reordenamento do vírus. O H5N1 
altamente patogênico chegou à América 
Latina com consequências devastadoras.

Mais de 95% dos filhotes de elefan-
tes-marinhos do sul (Mirounga leo-
nina) nascidos ao longo de 300km da 
costa da Patagônia morreram no fim 
de 2023. É o primeiro relato de morta-
lidade massiva da espécie na área por 
qualquer causa no último meio sécu-
lo. A visão de elefantes-marinhos en-
contrados mortos ou morrendo ao lon-
go das praias de reprodução só pode ser 
descrita como apocalíptica.

À medida que o vírus continua a se 
espalhar pelas populações de mamífe-
ros, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) apelou às autoridades de saúde 
pública para se prepararem para uma 
potencial propagação do H5N1 às pes-
soas. O valor “R zero” — ou o número de 
pessoas contaminadas por um único in-
divíduo infectado — para covid variou, 
inicialmente, de 1,5 a 7. Para o H5N1 
entre aves, é cerca de 100.

O custo da inação já está causando 
uma grande devastação à vida selvagem. 
À medida que trabalhamos para ajudar 
na recuperação das populações afetadas, 
devemos permanecer vigilantes contra a 
propagação desse agente patogênico mor-
tal às pessoas, antes que seja tarde demais.

Chris Walzer, diretor executivo de Saúde 
da Sociedade de Conservação da Vida 
Selvagem
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avanço do vírus da gripe aviária altamente patogênico em mamíferos preocupa porque pode representar um massacre 
da vida selvagem. apesar de a transmissão entre humanos ser mais difícil, não está descartada, alertam cientistas

a 
cena é descrita como apocalípti-
ca por Chris Walzer, diretor exe-
cutivo de Saúde da Sociedade de 
Conservação da Vida Selvagem. 

Ao longo de 300 km da costa da Patagô-
nia, 95% dos filhotes de elefantes-ma-
rinhos do sul (Mirounga leonina) estão 
mortos. Pelo menos 17 mil espécimes fo-
ram exterminadas, no ano passado, pe-
la versão altamente patogênica (IAAP) 
do H5N1, o vírus da gripe aviária. O mi-
cro-organismo avança sobre mamíferos 
e preocupa especialistas. O temor é de 
um massacre na vida selvagem, além do 
risco existente para humanos.

Há poucos dias, a doença foi detecta-
da, pela primeira vez, em elefantes-ma-
rinhos e focas na Ilha da Geórgia do Sul, 
região subantártida. Nenhum outro ma-
mífero desse território britânico ao sul 
do Oceano Atlântico, a 1 mil quilômetros 
das Ilhas Malvinas, havia sido infectado. 
No ano passado, houve um surto entre 
skuas marrons (Stercorarius antarcti-
cus), aves marinhas endêmicas.

No extremo oposto do globo, mais 
uma notificação inédita, nos últimos 
dias do ano passado. Um urso polar, ma-
mífero considerado vulnerável pela lis-
ta de espécies ameaçadas da União In-
ternacional de Conservação da Nature-
za, foi encontrado morto, vítima de gri-
pe aviária, no Alasca.

Em entrevista ao jornal Alaska Bea-
con, Bob Gerlach, veterinário do estado 
norte-americano, afirmou que nenhum 
outro caso do tipo havia sido registrado 
em qualquer lugar do mundo. Também 
disse que não será surpresa se novas es-
pécies forem vitimadas pelo micro-or-
ganismo altamente patogênico: há dois 
anos, detectaram-se os primeiros casos 
de H5N1 na América do Norte, em aves. 
Provavelmente, o urso se alimentou de 
algum pássaro infectado.

Probabilidades

Rowland Kao, professor de Epide-
miologia Veterinária na Universidade de 
Edimburgo, na Escócia, explica que, no 
caso dos elefantes-marinhos subantárti-
cos, é provável ter ocorrido o mesmo. “A 
transmissão para mamíferos é provavel-
mente o resultado do consumo de aves 
mortas infectadas e representa um ris-
co mínimo de propagação adicional — 
por exemplo, para humanos, diz. “Ape-
sar disso, onde existem aves e mamífe-
ros infectados existe um risco, embora 
baixo, para os seres humanos”, admite.

O microbiólogo Jansen de Araújo, 
coordenador de pesquisas do Labo-
ratório de Vírus Emergentes da Uni-
versidade de São Paulo (USP), expli-
ca que já houve casos de infecção em 
humanos. “Mas, felizmente, não foi 
observada uma adaptação eficiente 
da transmissão humano-humano até 
o momento deste H5N1.”

Segundo o cientista, que atualmente 
rastreia o vírus e avalia o potencial de 
dispersão no Brasil, é preciso observar 
que os micro-organismos da influenza 
A são altamente adaptáveis. “Seu códi-
go genético relativamente simples não 
apenas muda aleatoriamente por meio 
de mutação da mesma forma que orga-
nismos vivos, mas por meio de rearran-
jo”, esclarece Araújo.

Há uma explicação técnica para que o 
processo se desenvolva, de acordo com 
o microbiólogo. “Isso ocorre quando ví-
rus intimamente relacionados que in-
fectam a mesma célula hospedeira tro-
cam material genético para produzir 
genomas.” Esses novos vírus, ressalta 
Araújo, podem levar a uma maior adap-
tação para invasão, sobrevivência e re-
plicação dentro daquela espécie hos-
pedeira (leia entrevista nesta página).

Crise

Mesmo que o risco seja mínimo pa-
ra as pessoas, o avanço do H5N1 alta-
mente patogênico aponta para uma 
importante crise na biodiversida-
de, e exige medidas urgentes, defen-
de Diana Bell, professora de Biologia 

Ponto crítico

O que se sabe, até agora, sobre o novo 
vírus da gripe aviária?

Está acontecendo uma panzootia, co-
mo uma pandemia em animais de diver-
sas espécies espalhadas no globo. No epi-
sódio do urso polar, o animal foi encon-
trado em uma das comunidades mais ao 
norte do Alasca, dois anos praticamente 
depois que esta última cepa (H5N1) foi 
detectada na América do Norte. É bem 
provável que estivesse se alimentando de 
carcaças de aves infectadas ou teve con-
tato com mamíferos infectados. Não se 
sabe ao certo, mas se o urso polar encon-
trou um grande número de aves mari-
nhas mortas, focas infectadas ou até mes-
mo alguma outra fonte de vírus no am-
biente, a origem permanece desconhe-
cida. Nós aqui, do Laboratório de Pes-
quisa de Vírus Emergentes, do Instituto 
de Ciências Biomédicas da Universidade 
de São Paulo, acompanhamos a dissemi-
nação desse vírus desde 2001. Acompa-
nhamos o deslocamento dos casos con-
firmados durante o fim de 2022 até a pri-
meira detecção em maio do ano passa-
do, no estado do Espírito Santo. Em 2 de 
janeiro de 2023, nós já tínhamos equipes 
no campo em busca de material para o 
monitoramento consistente dessas aves.

Mudanças climáticas podem influenciar 
a transmissibilidade desse vírus?

Acredito que sim, as mudanças 

climáticas alteram a dinâmica ecológi-
ca desses animais. Quando há um im-
pacto ambiental, seja natural ou não, 
os animais podem se deslocar em bus-
ca de novas áreas. Locais antes não habi-
tados passam a ser explorados, e muitas 
vezes estabelecidos como nova área de 
busca de alimentos ou até de reprodu-
ção. Aqui nas Américas, é fácil perceber 
analisando o comportamento das aves 
migratórias, pois elas viajam o mundo 
em busca de locais para alimentação 
e reprodução. Ocorre anualmente um 
fenômeno migratório, onde bilhões de 
aves visitam o Hemisfério Sul em busca 
de alimentos e retornam para o Hemis-
fério Norte na época de reprodução. O 
degelo nas regiões polares demonstra o 
que ocorreu com o urso polar. É possí-
vel ele estar se alimentado de aves infec-
tadas ou de carcaças de mamíferos in-
fectados, em busca de alimentos. Dessa 
forma, o estreitamento interespécie fa-
vorece o contato direto provocando no-
vas infecções letais.

 O vírus pode se adaptar aos mamíferos 
de forma que a transmissão entre 
humanos se torne real?

A adaptação desse vírus preocupa, 
sim, pois poderia desencadear uma no-
va pandemia, como já foi observado 
em 2009 com o H1N1 pandêmico. Até o 
momento, houve seis casos humanos. 

O primeiro foi no Camboja, de pessoas 
diretamente em contato com as aves. 
Assim como no Equador, nos Estados 
Unidos e no Chile. Há mais dois casos 
no Camboja sendo investigados pela Or-
ganização Mundial da Saúde. Nos preo-
cupa, sim, a quantidade de espécies de 
mamíferos acometidos, entre ursos, fe-
linos, raposas, golfinhos, gambás, leões 
marinhos entre outros. Essa adaptação 
em células de mamíferos pode ocorrer, 
e acredito que o monitoramento cons-
tantemente é essencial para que medi-
das de controle e prevenção sejam to-
madas. Apesar disso, o risco em huma-
nos permanece baixo, uma vez que não 
foi confirmada qualquer adaptação às 
células humanas, nem uma transmissão 
eficiente estabelecida entre humanos.

Há uma panzootia, diz cientista

Três PergunTas Para / Jansen de araújo

CoorDenaDor De ProJetoS De PeSqUiSa Do laBoratório De PeSqUiSa em 
vírUS emergenteS Do DePartamento De miCroBiologia Do inStitUto De 
CiênCiaS BioméDiCaS Da UniverSiDaDe De São PaUlo (USP). 


